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acompanhamento da aprendizagem conceitual dos discentes ao tempo em situa o docente sobre os 

processos de ensino por ele empregado.  Porque, 

O aluno sente-se estimulado a trabalhar de forma produtiva quando percebe que há uma 

finalidade no trabalho que o professor propõe; que seus resultados são estudados juntamente com o 

professor; que seu desempenho é avaliado considerando-se seus progressos e dificuldades, em 

função do seu próprio padrão de desenvolvimento, necessidades e possibilidades. (COOK in 

DEPRESBITERIS: 2001, p. 17)     

Entendemos ainda que ao empregar outros instrumentos avaliativos estamos ressignificando 

não apenas o ato de avaliar mas da própria aprendizagem considerando que “aprender 

significativamente é dar sentido á linguagem que usamos, é estabelecer relações entre vários 

elementos de um universo simbólico, é relacionar o conhecimento elaborado com os fatos do dia-

a-dia, vividos pelo sujeito da aprendizagem ou por outros sujeitos. (MORETTO: 2005, p.17)”. 
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Resumo 
Pretendemos com o presente artigo, trazer algumas contribuições ainda que sucintamente dos 

resultados da nossa investigação que apontam o que o professor faz e pensa para ser considerado 

bom professor. O estudo foi realizado com três professores-formadores do ensino superior em 

Educação Física, considerados profissionais de excelência. O objetivo maior foi compreender a 

representação (processos internos) do desenvolvimento profissional do ponto de vista do professor 

integrando o que faz e as razões do que faz (a sua ação e pensamento). A proposta metodológica 

adotada assentou na abordagem qualitativa, se caracterizou como interpretativa e se materializou 

em três estudos de caso. Utilizamos a expressão biográfico-narrativa para apontar o tipo de 

pesquisa da abordagem utilizada. 

 

 

Abstract 
In this article we bring some contributions even briefly the results of our research show that 

what the teacher does and thinks to be considered a good teacher. We tried to analyze and interpret 

how teachers develop professionally in thoughts and actions in the context of training and teaching 

practice. The study was conducted with three higher education trainers teachers in Physical 

Education, considered professional excellence. The main objective was to understand the 

representation (internal processes) the professional development of the teacher's point of view 

integrating what they do and the reasons for doing (their action and thought). The methodology 

adopted was based on qualitative approach was characterized as interpretive and materialized in 

three case studies. We use the biographical - narrative expression to point the search type of 

approach used. We chose life story as the way of our research, in order to understand the 

perception that trainers Physical Education teachers have of their professional development. To 

collect the empirical material we chose: a semi-structured interview, the non-participant 

observation and document analysis. To guide the data analysis, we used the theoretical results for 

the teacher's professional development, professional life cycles, and teacher training. We chose the 

Content Analysis as the organization of technical and data processing, which followed the 

principles of triangulation technique, in order to cover the maximum amplitude in the description, 

explanation and understanding of the focus of the stud. With the results obtained, it was possible to 

know the person of the teacher in the logic of socialization; understand and reveal how teachers 

construct the meaning of their actions; understand and reveal how they characterized the identity of 

the teacher in career. 
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Introdução 
Refletir sobre o bom professor é sempre desafiante e instigador, sobretudo quando 

consideramos possíveis tensões existentes na presença do bom professor em universidades e na 

relação entre os professores “não tão bons” que atuam neste contexto. Caracteriza-se como um 

tema bastante polêmico, o qual tem gerado inúmeras discussões a respeito de quem é o bom 

professor. Os estudos no campo da formação dos professores apontam a importância de boas 

práticas, exemplares, por parte dos professores formadores, em função da alta incidência da 

aprendizagem por modelação dos futuros docentes. Grande parte daquilo que o aluno observou e 

vivenciou durante o seu percurso escolar, acaba sendo reproduzido na sua prática pedagógica 

futura, quando professor. Assim a importância e necessidade do exemplo positivo durante a sua 

formação. Com base nesta ideia, desenvolvemos uma investigação com 3 professores universitários 

considerados excelentes no seu meio profissional.  

No campo dos estudos da formação de professores, as investigações que tratam como se 

desenvolvem os professores ao longo da vida, tornar-se particularmente importantes numa época 

em que se procura explicar as interaçõess entre o processo de formação profissional e o processo 

mais global de formação pessoal (Pineau, 1988). A evolução dessas pesquisas pode ser explicada 

pelas potencialidades que os trabalhos centrados no professor têm alcançado nos últimos tempos, 

os quais tentam compreende-los como pessoas e profissionais, situando-os próximos das realidades 

educativas  e de seu cotidiano. No delineamento do nosso trabalho, partimos do pressuposto que o 

professor se desenvolve na interação das dimensões pessoal, social e profissional.  

 

 

Desenvolvimento Profissional  
Considerando que o desenvolvimento profissional se estrutura não apenas no domínio de 

conhecimentos sobre o ensino, mas também nas atitudes do professor, relações interpessoais, e 

competências ligadas ao processo pedagógico do professor, entre outras, os professores precisam 

mobilizar nas suas práticas, além de conhecimentos específicos das disciplinas que lecionam, um 

conjunto de competências que concorrem para o sucesso dessas práticas e, consequentemente, para 

a construção da sua identidade profissional, desenvolvimento e realização profissional (Silva, 

2002). 

As ações docentes são influenciadas por características pessoais e pelo percurso de vida 

profissional do professor. Existe sempre um conjunto de ideias, concepções, teorias e crenças que 

orientam a prática pedagógica de um professor, e decorre da sua percepção da função docente. 

Nesse sentido, é válido considerar a dimensão pessoal presente no desenvolvimento do professor, 

principalmente por aquilo que o faz ser e agir como tal. Não há dúvida de que as ações humanas 
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não são aleatórias, mas relacionadas com a personalidade individual, por isso o desenvolvimento 

profissional do professor é inseparável do seu desenvolvimento global como pessoa, do seu eu 

pessoal; o que influi significativamente na forma como o docente visualiza e interpreta seu fazer 

docente e seu percurso formativo. 

Associa-se ao desenvolvimento profissional do professor suas particularidades pessoais, sua 

história, experiências de vida e os contextos sociais, culturais e institucionais nos quais cresce, 

aprende e ensina. Um processo que envolve a pessoa do professor numa multiplicidade de 

vertentes, de entre as quais se destacam as formas de apreensão e organização dos conhecimentos, 

os valores, crenças, as atitudes, os sentimentos e motivações (Tavares, 1997). 

É fundamental compreender o professor como pessoa, pois a forma de reconhecer o que diz 

e faz é ditado por sua maneira de ser, em outras palavras, por sua personalidade; também é 

importante perceber que a sua formação (desenvolvimento) depende da relação que tem com o 

mundo e consigo mesmo. Conforme Nias (1991) afirma, “professor é uma pessoa, assim como uma 

parte importante da pessoa é o professor” (p. 25).  

 

 

Procedimentos Metodológicos 
Neste estudo a proposta metodológica adotada assentou na abordagem qualitativa, se 

caracterizou como interpretativa e se materializou em três estudos de caso. Utilizamos a expressão 

biográfico-narrativa para apontar o tipo de pesquisa da abordagem utilizada. A delimitação foi 

determinada por uma seleção deliberada e com base em critérios precisos. Entre os critérios para a 

escolha da amostra, destacamos o que ser refere à qualificação, deveriam ser considerados docentes 

de excelência, reconhecidamente competentes e experientes, com no mínimo 15 ou mais anos de 

experiência.  

Para a recolha do material empírico utilizamos as técnicas da entrevista semiestruturada, a 

observação não participante e análise documental como uma técnica complementar de recolha de 

dados. A entrevista foi encaminhada com o objetivo de acender ao pensamento dos participantes, a 

maneira como vê a si próprio e ao seu mundo, bem como o significado que atribui às suas 

experiências. Quanto ao uso das observações a intenção foi coletar dados válidos e confiáveis. Essa 

técnica nos permitiu registrar as práticas pedagógicas dos professores, e se constituiu a maneira de 

verificar se os nossos participantes faziam aquilo que acreditavam fazer. Pela observação tivemos 

acesso a dados sobre o comportamento dos professores e alunos, pelos quais foi possível 

compreender as percepções individuais recolhidas nas entrevistas.  

Para orientar a análise de dados, foram utilizadas referências teóricas sobre o 

desenvolvimento profissional do professor, os ciclos de vida profissional e a formação docente. 

Escolhemos a Análise de Conteúdo como a técnica de organização e tratamento de dados.  
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Resultado da análise e Discussão de dados 
Na análise desses 3 casos as  dimensões do eu pessoal, eu social, eu profissional 

compuseram a biografia dos professores, e nos levaram a identificar e tratar dos temas presentes no 

seu desenvolvimento profissional que apontam por que são considerados professores de excelência. 

Os dados que apresentamos a seguir foram obtidos essencialmente a partir das entrevistas de 

caráter semiestruturado. Entre os temas elencados destacamos. 

Os professores possuem uma imagem positiva de si mesmos – competência e identidade 

profissional 

Os participantes se descrevem como bons professores, a expressão marcante escolhida pelos 

três foi “competente”.Possuem uma imagem positiva sobre si como profissionais, procuram sempre 

fazer bem feito o que é de suas responsabilidades, gostam do que fazem e valorizam a profissão 

que abraçaram. Os autores entendem a identidade profissional e pessoal como processos 

integradores, constituindo uma unidade professor-pessoa pela qual não se podem analisar uma 

identidade pessoal desvinculada da identidade profissional. Conforme analisa Huberman (1995), 

“compreender o professor é compreender a pessoa que o professor é” (p. 142). Os professores 

investigados possuem pontos comuns e determinantes no modelo de profissional que se 

constituíram e na maneira que vêm se desenvolvendo profissionalmente ao longo dos ciclos de 

vida, haja vista serem considerados excelentes professores. A esse respeito, Pereira (2006) assinala 

que  
a excelência profissional é um fenômeno multidimensional... um desempenho excelente 

tem a ver com uma série de disposições, atitudes, crenças, conhecimentos, comportamentos e 
práticas que se inserem na forma como profissional vê o mudo e a sua profissão (p. 229-230). 

 

As características de serem professores responsáveis, comprometidos, atenciosos, afetivos, 

inovadores, abertos a mudanças, demonstrarem domínio do conhecimento e darem valor à 

profissão os tornam docentes reconhecidos como educadores competentes e admirados pelos 

alunos e colegas de profissão. É notório sentirem-se bons professores, precisamente quanto aos 

aspectos éticos, relacionais e cognitivos, os quais estão associados a dois aspectos de satisfação, 

para eles essenciais na profissão: as relações humanas com os alunos e a própria atividade de 

transmissão de conhecimentos da área (comprometimento com o ensino). Esses são elementos que 

justificam a realização profissional desses professores, indicando alto grau de implicação afetiva 

com a docência. 

Com essa maneira de ser e encarar a profissão, foi possível compreender que as 

características positivas pessoais e profissionais dos nossos docentes universitários influenciam a 

formação dos futuros professores de Educação Física.  
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Os alunos e a atividade de ensinar constituem enorme fonte de satisfação pessoal e 

profissional para esses professores que vivem a sala de aula de maneira muito intensa e esse 

espaço, contrariamente ao que o senso comum poderia sugerir, tem um efeito revigorante, do qual 

necessitam para se sentirem bem. Em geral, sentem que os alunos gostam deles e em diversas 

situações viram a manifestação disso; suas características pessoais os ajudam a ter facilidade em 

conduzir as aulas, em manter um relacionamento positivo com os alunos e a lidar com situações 

imprevistas. 

No texto a seguir, passamos a apresentar a análise das observações das ações de formação 

(práticas pedagógicas) dos professores participantes. Procuramos descrever, analisar e interpretar as 

principais ideias que se evidenciaram na prática letiva dos professores. Buscamos compreender o 

significado estabelecido entre as ações e o processo de formação/desenvolvimento no exercício da 

prática docente a partir do entendimento de teóricos sobre o tema. Fato que nos permitiu 

compreender o modo como os professores formadores atuam em seus contextos profissionais e o 

sentido dado ao trabalho docente. 

A respeito de como os professores constroem o significado de suas ações, os pesquisados 

possuem semelhanças na maneira como organizam suas aulas e nos procedimentos de ensino: 

Preparam suas aulas com antecedência; Organizam o ambiente (sala de aula) e os recursos a 

serem utilizados para o bom andamento da prática; Sabem administrar o tempo para a execução de 

todas as atividades; Demonstram atenção com os horários de início e término das aulas; Recebem 

os alunos educadamente e com simpatia; Valorizam e respeitam a presença dos alunos em sala de 

aula; Apresentam aos alunos os temas, objetivos e conteúdos a serem estudados durante as aulas; 

Conduzem as aulas com seriedade e comprometimento profissional quanto à área e especificidade 

de cada disciplina; Possuem pleno domínio dos conhecimentos tratados; Diversificam os 

procedimentos de ensino; Conduzem a participação dos alunos ajudando-os a se desenvolverem; 

Valorizam a participação e iniciativa dos alunos; Responsabilizam os alunos por suas atitudes; 

Movimentam-se na sala de aula, aproximam-se e interagem com os alunos individual e 

coletivamente. 

Acompanhando as aulas dos professores participantes, constatamos que todos desenvolvem 

significativamente habilidadesde técnicas de ensino: 

Habilidade de organização do contexto da aula (objetivos do estudo que vão realizar); 

Habilidade de incentivo à participação do aluno (capacidade de formularem perguntas, em 

promover situação de diálogo); Habilidade ao trato da matéria do ensino (no discurso, tornar 

compreensível o conhecimento disponível aos alunos); Habilidade de variação de estímulos (uso 

adequado de recursos de ensino, o fazer bem, o cuidado com o material didático, movimentação 

que o professor faz na sala de ensino); Habilidade de contemplar a capacidade de reflexão dos 

alunos; Habilidades relacionadas ao uso da linguagem pelo professor (próximas àquelas que se 
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referem à organização de matéria de ensino, clareza nas explicações; Habilidades comunicativas, 

domínio de linguagem informal e profissional.  

Adicionalmente a essas habilidades, os professores demonstraram em suas práticas docentes 

competências para: 

Aprender a aprender; Agir no ambiente de ensino; Intervir em defesa de uma educação de 

qualidade que contribua para uma sociedade mais justa e igualitária; Aprimorar seu trabalho 

permanentemente; Refletir sobre suas práticas para contribuir com o desenvolvimento de forma 

geral; Estimular a descoberta dos alunos; Motivar os alunos; Respeitar e acolher as necessidades 

dos alunos; Compreender a produção do saber com o propósito de tornar a sua prática educativa 

mais significativa; Elaborar e reelaborar conceitos, práticas de ensino e métodos de acordo com a 

realidade de seus alunos; Trabalhar a favor da formação de cidadãos críticos e atuantes na 

sociedade da qual fazem parte. 

 

 

Conclusões 
Neste estudo, apresentamos a narrativa de vida de três professores universitários. O trabalho 

com histórias de vida possibilitou conhecer os caminhos (processos de desenvolvimento) 

percorridos por esses professores ao longo de suas vidas. Percebemos, que os três participantes 

possuem características pessoais semelhantes, e são considerados professores de excelência 

profissional.  

Esses professores desenvolveram uma maneira própria de “ser professor universitário”. 

Nesse processo de se constituir profissionalmente professor formador de Educação Física, sentiram 

as influências do contexto habitado pela classe, pelas relações sociais e pelos papéis assumidos ao 

longo da vida. Visto como um sujeito sociocultural, o professor constrói e reconstrói seus 

conhecimentos nos espaços de confrontos, de reflexões, atendendo à demanda do contexto histórico 

e social, percorrendo um caminho de formação (processo) vivido nos variados espaços sociais. 

Nesta medida, podemos afirmar que os nossos atores aprenderam a serem professores por meio de 

um processo de interpretação e compreensão da realidade, no qual o conhecimento proveniente de 

diversas experiências assumia novos significados. 
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